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RESUMO 

 

Nos últimos anos, os estudos vêm se aprofundando em medidas estratégicas para o consumo de 

ração e o valor nutricional em animais de produção, aprimorando, assim, os índices zootécnicos. 

As fêmeas suínas, em sua fase de lactação, possuem grandes demandas em suas exigências 

nutricionais, onde o consumo de ração deve ser adequado para favorecer a mantença e produção 

de leite. A redução no consumo resulta em mobilização de reservas corporais, levando a falhas 

reprodutivas, condição corporal inadequada, tempo de vida útil reduzido das fêmeas, 

principalmente quando expostas a temperaturas ambientais elevadas. Tais fatores também 

contribuem negativamente na leitegada, prejudicando seu desempenho durante a lactação e no 

desmame. A estratégia da inclusão de lipídios nas dietas de fêmeas lactantes com o intuito de 

concentrar energeticamente a ração é uma alternativa para atender às demandas nessa fase. O 

presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica visando avaliar a inclusão de fontes 

lipídicas na dieta de fêmeas lactantes como estratégia de suprir suas necessidades fisiológicas. 

Fontes lipídicas podem ser utilizadas em dietas de fêmeas suínas em período de lactação, sendo 

fonte energética de baixa densidade suprindo a demanda energética, além do enriquecimento 

da dieta e melhoria na qualidade da carcaça pela utilização de fontes alternativas com teores de 

ácido ômega-3 e ômega-6. 

 

Palavras-chave: Lipídeos, Fontes alternativas, Suínos. 

 

USE OF LIPID SOURCES IN THE DIET OF LACTATING SOWS 

 

ABSTRACT 

 

In recent years, studies have been delving into strategic measures for feed consumption and 

nutritional value in production animals, thereby improving zootechnical indices. Sows, during 

their lactation phase, have significant demands in their nutritional requirements, where feed 

consumption must be appropriate to favor maintenance and milk production. Reduction in 

consumption results in mobilization of body reserves, leading to reproductive failures, 

inadequate body condition, and reduced lifespan of females, especially when exposed to high 

environmental temperatures. These factors also negatively contribute to the piglet litter, 

impairing their performance during lactation and at weaning. The strategy of including lipids 

in the diets of lactating females with the aim of concentrating energy in the feed is an alternative 

to meet the demands in this phase. This study is a literature review aimed at evaluating the 

inclusion of lipid sources in the diet of lactating females as a strategy to meet their physiological 

needs. Lipid sources can be used in the diets of lactating sows as a low-density energy source, 
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meeting the energy demand, and enriching the diet. Additionally, it improves carcass quality 

through the use of alternative sources with omega-3 and omega-6 fatty acid content. 

 

Keywords:  Alternative Sources, Lipids, Swine. 

 

USO DE FUENTES LIPÍDICAS EN LA DIETA DE CERDAS LACTANTES 

 

RESUMEN 

 

En los últimos años, se han profundizado estudios sobre medidas estratégicas para el consumo 

de alimentos y el valor nutricional en animales de producción, mejorando así los índices 

zootécnicos. Las cerdas, durante su fase de lactancia, tienen demandas significativas en sus 

requerimientos nutricionales, donde el consumo de alimento debe ser adecuado para favorecer 

el mantenimiento y la producción de leche. La reducción en el consumo resulta en la 

movilización de reservas corporales, lo que conduce a fallos reproductivos, condición corporal 

inadecuada y reducción de la longevidad de las hembras, especialmente cuando están expuestas 

a altas temperaturas ambientales. Estos factores también contribuyen negativamente a la 

camada de lechones, perjudicando su desempeño durante la lactancia y destete. La estrategia 

de incluir lípidos en las dietas de las hembras lactantes con el objetivo de concentrar energía en 

el alimento es una alternativa para satisfacer las demandas en esta fase. Este estudio es una 

revisión de la literatura que tiene como objetivo evaluar la inclusión de fuentes lipídicas en la 

dieta de hembras lactantes como una estrategia para satisfacer sus necesidades fisiológicas. Las 

fuentes lipídicas pueden ser utilizadas en las dietas de cerdas lactantes como una fuente de 

energía de baja densidad, satisfaciendo la demanda energética y enriqueciendo la dieta. 

Además, mejora la calidad de la canal a través del uso de fuentes alternativas con contenido de 

ácidos grasos omega-3 y omega-6. 

 

Palabras clave: Fuentes alternativas, Lípidos, Porcinos. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos quatorze anos, a suinocultura brasileira vem crescendo e se desenvolvendo 

em nível mundial, ficando atrás somente da bovinocultura e avicultura [1]. O Brasil é o quarto 

maior produtor e exportador de carne suína, sendo que, para isso, obteve-se melhoria na 

qualidade do produto final [2]. No entanto, a seleção genética, o manejo alimentar e a tecnologia 

implantados na suinocultura vêm contribuindo para avanços na melhoria do produto final.   

A alta produção de leite na fêmea suína faz com que ocorra perda de gordura corporal, 

sendo benéfico para os leitões e prejudicial às porcas [3]. As fêmeas expostas a catabolismo 

elevado na fase de lactação apresentam redução no tamanho folicular, piorando o desempenho 

reprodutivo. Isso ocorre porque o consumo alimentar ineficiente está interferindo no processo 

hormonal, secreção das gonadotrofinas (hormônio luteinizante; LH e hormônio folículo 

estimulante; FSH). Com o intuito de reduzir a perda de peso, a matriz tem exigências altas em 

nutrientes e energia, pois a lactação é a fase em que se consome muita energia e nutrientes [4,5]. 

Neste contexto, o presente trabalho tem o objetivo a inclusão e os efeitos de fontes 

lipídicas na dieta de fêmeas suínas lactantes, visando suprir suas necessidades fisiológicas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi embasado a partir de pesquisas bibliográficas, visando qualificar 

o desempenho reprodutivo e produtivo com inclusão de fontes lipídicas em dietas de fêmeas 
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suínas lactantes, além de quantificar se é expressivo o desempenho das fêmeas lactantes 

suplementadas com fontes lipídicas. 

A pesquisa realizada foi baseada em artigos, revistas e livros, para o entendimento do 

tema, buscando-se uma revisão sobre o uso de lipídeos em dietas de fêmeas suínas na fase de 

lactação e os fatores que podem influenciar na performance da fase, como genótipo, consumo 

de alimentos e exigências nutricionais das linhagens atuais, desafios com a ambiência, 

principalmente no tocante à temperatura ambiental, e avanços de aditivos, como os 

emulsificantes, que podem ser adicionados às dietas com o intuito de promover melhor digestão 

e absorção dos lipídeos.   

Buscou-se um levantamento bibliográfico sobre a utilização de fontes lipídicas e seu 

aproveitamento nas rações de fêmeas suínas lactantes para mais informações sobre a 

composição, qualidade e inclusão deste ingrediente para os suínos,utilizando-as as  palavras-

chave: “lipídeos”; “Suínos”; “Fontes alternativas”.   

 

FÊMEA SUÍNA LACTANTE 

 

Quando se inicia o trabalho de parto, há uma redução nos níveis de progesterona, 

desencadeando a lactação. Na espécie suína, a gestação é controlada por altos níveis de 

progesterona responsáveis por inibir os efeitos da prolactina na produção de leite [6]. 

Durante a lactogênese, a produção de leite se torna independente do fornecimento de 

nutrientes, mobilizando as reservas corporais para essa produção, sendo o balanço energético 

negativo [7]. O tecido mamário, para a produção de leite, é preparado 90 dias aproximadamente 

antes do parto, sendo, assim, a primeira fase da lactogênese e a segunda a partir do parto, pois 

é nesse momento que ocorre a síntese dos nutrientes no processo de produção de leite [8]. 

A glicose e os aminoácidos que são direcionados para a glândula mamária, para a 

produção da lactose e proteína do leite, são de origem do plasma sanguíneo, sendo o transporte 

semelhante ao que ocorre em órgãos como intestino, fígado e placenta [9]. 

Para que se tenha leitões saudáveis, alto nível de crescimento, máximo de peso possível 

ao desmame e baixa taxa de mortalidade, as exigências da fêmea suína na fase de lactação 

devem ser atendidas. Todos os sistemas metabólicos e fisiológicos trabalham para produzir leite 

suficiente para alimentar os leitões, como também para garantir o mínimo possível de perda de 

peso corporal da fêmea, favorecendo o rápido retorno ao estro e garantindo a performance nos 

próximos partos [10].  

As glândulas mamárias e tecidos secretores das fêmeas suínas são independentes uns dos 

outros. No momento da sucção realizada pelo leitão, os receptores neurais contidos na pele do 

teto são ativados, ou seja, reflexo neuro-hormonal que é propagado na medula espinhal, 

hipotálamo e, logo em seguida, neuro-hipófise, que leva a ocitocina para o sangue, ligando-se 

a receptores que promovem a contração de células mioepiteliais que permitem a saída do leite 

na mama [11]. 

 

EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS NA LACTAÇÃO 

 

No pré-parto, a matriz necessita de altos níveis de energia para suprir as necessidades do 

crescimento dos fetos. Quando isso não ocorre da maneira certa, a matriz retira energia da sua 

gordura e proteína corporal, ocasionando perda de peso e atraso no ciclo reprodutivo [12]. Além 

da energia, as exigências nutricionais abrangem, também, proteína e aminoácidos essenciais, 

minerais e vitaminas [13]. 

As fêmeas suínas lactantes possuem seus aminoácidos limitantes, destacando-se a lisina, 

que contribui na resposta reprodutiva nos partos subsequentes [5, 14]. Aminoácidos 
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insuficientes na ração levam a matriz à mobilização de tecido muscular do corpo, refletindo em 

falhas reprodutivas [8]. 

A lactação também é um período que exige altos níveis energéticos para a porca, pois o 

lactato e a creatina têm sua atividade intensa na reparação celular de tecidos reprodutivos, e o 

direcionamento das suas reservas corporais na produção de leite, que é de responsabilidade do 

catabolismo, também acontecem em alta intensidade [15].  

O catabolismo e a queda na produção de leite são provenientes da redução do consumo 

voluntário de ração na lactação [16]. Excesso ou insuficiência de energia e de proteína na dieta 

irá influenciar na produção de leite [17]. Durante a amamentação com média de 14 leitões, a 

fêmea suína deve ingerir 8 kg de ração por dia, atingindo suas exigências [18]. 

 

BENEFÍCIOS DE FONTES LIPÍDICAS NA NUTRIÇÃO DE FÊMEAS LACTANTES 

  

A qualidade das fontes lipídicas que são adicionadas a dietas, principalmente como fonte 

alternativa, pode beneficiar a qualidade nutricional, agregando mais valor ao alimento 

produzido, deixando-o mais saudável. Fontes de peixe, linhaça, girassol, soja, dentre outras, 

ajudam no enriquecimento em ômega-3 nas dietas, favorecendo, assim, o produto final [19]. 

Utilizado na alimentação animal, a fonte alternativa de óleo de peixe possui fonte de 

ácidos graxos poli-insaturados ꙍ-3 rico em ácido eicosapentaenoico (EPA) e docosahexaenoico 

(DHA) [20].  Seres humanos e animais não sintetizam os ácidos graxos essenciais, que são poli-

insaturados (PUFA); portanto, devem ser fornecidos na dieta. Ômega-3 é encontrado em peixes 

de água fria (salmão, atum, truta), mariscos, algas marinhas, óleo de linhaça e canola [21]. Os 

mais importantes são ácido alfa-linolênico (ALA), o ácido eicosapentaenoico – EPA - e o ácido 

docosaexaenoico – DHA [22]. 

As funções importantes do DHA e EPA são aumentar o metabolismo e o crescimento 

muscular, produzir energia, transportar oxigênio e contribuir para o crescimento celular normal 

e a regulação hormonal [23, 24]. O DHA, quando ingerido, é oxidado para a geração de energia, 

sendo armazenado como triacilglicerol ou convertido em membranas fosfolipídicas [22]. 

Durante muito tempo, as pesquisas se baseavam unicamente ao grande volume de 

produção do animal e, nutricionalmente, a dietas de baixo custo. Destaca-se a alteração possível 

na quantidade lipídica do ovo, pois é de baixo custo para aquisição, em relação ao consumidor, 

e até hoje seu consumo é discutido [25]. 

Quando a inclusão de suplementação com ômega-3 nas dietas de fêmeas suínas em 

gestação e lactação possibilita o aumento das concentrações ômega-3 nos fetos, no colostro, no 

leite e nos leitões lactante, a gordura que é realizada para mobilização de reservas corporais 

também influencia nessas concentrações [28]. 

Óleos de peixe estão sendo destinados a dietas de porcas com o objetivo de aumentar o 

ômega-3 ingerido, tendo como resultado melhora nos desempenhos produtivos e reprodutivos 

[29, 27, 30]. 

 A qualidade essencial das gorduras se dá por sua composição de ácidos graxos e grau 

de saturação, que está ligado com a digestibilidade da energia contida na fonte de gordura. 

Segundo Pupa [29], a inclusão de fontes lipídicas na ração de suínos é entre 3 e 5%, com o 

objetivo de proporcionar uma dieta de maior densidade energética.  

Temperaturas elevadas trazem desconforto térmico à fêmea suína lactante e reduzem a 

ingestão alimentar, que ocorre devido ao fato de a fêmea tentar diminuir a temperatura corporal, 

a qual aumenta durante a metabolização dos nutrientes na ocorrência do processo de digestão. 

Segundo Schoenherr et al. [30], o calor produzido no processo de digestão de gordura é menor 

que o da digestão de amido e da fibra; portanto, a energia de óleos e gorduras será mais 

eficientemente utilizada. 
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Em estudos realizados por diferentes autores [31, 32, 33, 34, 35], a adição de óleos e 

gorduras na alimentação de fêmeas em lactação para aumentar a fonte de energia para leitões 

proporcionou o aumento do conteúdo de gordura do leite e colostro. Os autores ainda afirmaram 

que a ingestão insuficiente de energia para os leitões durante a fase de lactação pode levar à 

mortalidade destes [36]. Segundo Verussa [35] em relação ao fornecimento de energia, os 

lipídeos têm função na melhora da palatabilidade da ração e no desempenho animal e 

reprodutivo. O uso dos lipídeos na ração de suínos deve estar de acordo com a fase de cada 

animal [37]. 

São considerados pré-requisitos na produção de leite o consumo e a mobilização das 

reservas corporais, principalmente entre 16 e 18 dias pós-parto [38, 39, 40]. O aumento de cada 

grau de temperatura entre 20ºC a 29ºC da temperatura ambiente fez com que houvesse uma 

queda de 0,331 kg/d no consumo de ração em porcas multíparas [41, 42, 43]. Temperaturas 

elevadas são mais prejudiciais no período médio (14 dias) e final (23 dias) da lactação, elevando 

a mobilização das reservas corporais [44, 45, 46, 47]. 

Em climas mais quentes, quando são fornecidas dietas enriquecidas com gorduras, a 

produção de calor é menor, quando direcionado o uso para produção de leite, comparado a 

carboidratos [48, 49]. Porém, em estudos realizados por Black et al. [50] a perda de calor por 

meio da evaporação da pele, em porcas, foi mais positiva que a mudança da dieta.  

Rigo et al. [51] revelaram, que fêmeas suínas lactantes no verão, em ambiente tropical, 

com galpão, na presença de pads colling evaporativo e com pressão negativa, não revelou 

conforto térmico homogêneo. Portanto, o centro dos galpões, próximo aos exaustores, 

caracteriza desconforto térmico para elas, influenciando negativamente os parâmetros 

fisiológicos de termorregulação, sem prejudicar o desempenho das matrizes e da leitegada; já 

próximo aos pads colling, apresenta-se um ambiente termoneutro. 

Segundo Zhang [9], o consumo de ração das matrizes durante a lactação tem como 

objetivo desmamar o máximo de leitões possíveis com alto ganho de peso, minimizando a perda 

de condição corporal, para não prejudicar sua próxima ovulação. Devido a isso, o desafio 

principal é aumentar o consumo de ração nessa fase. Chen et al. [12] afirmaram que o excesso 

do consumo de ração aumenta a deposição de gordura corporal, levando a problemas 

reprodutivos e tamanho da leitegada com menor peso, afetando a saúde intestinal da porca e 

dos leitões. 

No trabalho realizado por Kemp et al. [48], quando os aminoácidos são insuficientes por 

parte das fontes alimentares, a matriz mobiliza sua reserva de proteína corporal para a produção 

de leite. Os ácidos graxos, captados por proteínas específicas intracelulares (intracellular fatty 

acid-binding proteins - FABPs), na glândula mamária, são sintetizados em triacilgliceróis. A 

maioria desses ácidos graxos podem ser encontrados no colostro e leite porcino: mirístico, 

palmítico, palmitoleico, esteárico, oleico e linoleico [49, 50, 51, 52]. 

Haese [53], explica que quando é disponibilizada alta densidade de lisina e energia para 

a porca lactante, ela apresenta eficiência em reduzir a mobilização de reservas corporais na fase 

de lactação, permitindo, também, constância no desempenho produtivo e reprodutivo. Flores 

[54] enfatiza que, na gestação, o estado da fêmea influenciará o desenvolvimento durante a 

lactação, ou seja, suas condições energéticas. Portanto, quando se disponibilizam altos níveis 

de energia durante a gestação, isso pode causar obesidade, prejudicar a formação da glândula 

mamária, provocar queda na produção de leite, diminuir as contrações uterinas, reduzir a 

vitalidade dos leitões e ocasionar sensibilidade à insulina, promovendo a redução do consumo 

voluntário e, como consequência, perdas corporais significativas durante a lactação. 

A energia necessária, segundo Rostagno et al. [55], para fêmeas em lactação, é de 3.400 

kcal/kg de energia metabolizável. A energia exigida é para a produção de leite e mantença, 

sendo que 25 a 80% das exigências energéticas são destinadas à produção de leite, e 25%, à 

mantença [56]. 
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Segundo Paiva et al. [57], a elevação da densidade energética com a adição de lipídeos é 

uma alternativa para se garantir o fornecimento de energia adequado para as matrizes suínas 

em lactação. Além disso, nos estudos de Furtado [58], Van Den Brand et al. [59], o teor de 

gordura do leite aumenta e resulta em leitegadas mais pesadas, mostrando que dietas com alta 

energia, ricas em gordura, aumentam a porcentagem de gordura no leite e carcaça do leitão. 

Quanto mais se disponibiliza energia para a ingestão e mobilização de reservas corporais na 

dieta das fêmeas em lactação, maior será a eficiência desta [60]. 

Segundo Dourmad et al. [61], porcas multíparas realizam a mobilização do tecido 

adiposo, sendo uma preferência do seu organismo, com o objetivo da incorporação dos ácidos 

graxos na gordura do leite. Além disso, esperam-se 6% de mobilização do peso corporal de uma 

matriz suína [62]; em porcas de primeiro parto, pode ser mais de 12% da massa proteica 

corporal, o que pode interferir em sua longevidade [63]. Segundo Thaker et al. [64] quando a 

mobilização ultrapassa 10%, compromete o desempenho reprodutivo, intervalo desmame-estro 

longo, baixa taxa de parto e menor número de leitões nascidos.  

Marriott et al. [44] mostraram que animais monogástricos possuem seus tecidos 

susceptíveis à alteração de ômega-3; sendo assim, a suplementação da dieta com esse ácido é 

uma opção para aumentar suas concentrações no produto final. 

 

COMENTÁRIOS FINAIS 

 

A inclusão do óleo de fontes lipídicas na dieta de fêmeas suínas pode levar a um maior 

tamanho e qualidade da leitegada, enriquecendo também o produto final, com melhor 

rendimento e qualidade de carcaça. 
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